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“ trash ” da literatura.


		




		

			 Capítulo 1


			
Em busca da morte


			O céu estava vermelho, como na maioria dos dias. Havia garrafas de bebidas espalhadas pelo chão, uma poça de algo gosmento e verde no canto do cômodo, e assim mais uma manhã se iniciava no mundo dos demônios.


			A cabeça de Tank doía absurdamente, seus braços pálidos e esqueléticos formigavam e a vontade de começar mais uma longa e dolorosa semana não era maior que sua disposição para limpar toda aquela bagunça.


			— Cara… Eu tenho que parar de beber aos domingos…


			O caminho até o banheiro é curto, porém árduo, seu corpo de jovem demônio com recém duzentos e treze anos completados tem dificuldades para aguentar o próprio peso. Após se encostar na pia, se encara no espelho, sua pele fina e áspera, pálida como a lua, não parece nada bem. Seus longos cabelos negros e cacheados estão tão caoticamente desarrumados quanto seus pensamentos mais sombrios e reprimidos.


			— Não gostaria de iniciar mais uma semana assim… Mas preciso de energia.


			Ele abre o espelho, atrás de um frasco com um cogumelo escuro está um comprimido verde brilhante, extremamente eficaz contra sua dor de cabeça e os efeitos da bebedeira que rolaram no domingo à noite.


			— É isso… MAIS UM DIA EM BUSCA DA MORTE!!!


			Com essa “injeção de ânimo” se sentiu levemente melhor, ao menos agora parecia aguentar o próprio peso. Colocou seu capuz e calça azul, que estavam jogados em uma cadeira na cozinha de seu pequeno e escuro apartamento de três cômodos, empunhou o machado, crachá e se dirigiu para a cafeteria no fim da rua.


			Tank era de uma raça de demônios denominada como Deadroidh, caracterizada pela pele extremamente pálida e fina, corpo esguio e grandes cavidades oculares, dependendo da perspectiva poderia ser confundida com a silhueta de um esqueleto humano, com a diferença de que possuem cabelos e barbas.


			— Ora, ora, se não é o garoto que em breve vai exercer a função de morte.


			— Ol… Olá, Olga.


			— O que vai querer hoje, Tankinho?


			— Mm… Me dá um café roxo, bem forte e duas asas de goblins fritas. Talvez isso me ajude a aguentar o dia.


			— Falando assim até parece que você tem um trabalho ruim. Fica tranquilo, Tankinho. Logo você estará vivendo com os engomadinhos do mundo angelical, ganhando bem…


			Olga mantinha seu sorriso habitual. Ela era de uma raça chamada Klaregon, que tinha a pele levemente alaranjada e um pequeno chifre no topo de sua testa. Olga era um exemplar de meia-idade, com cerca de quatrocentos e trinta anos. Estava fora de forma, pesando uns duzentos e oitenta quilos, talvez pelo abuso de bebidas, comida gordurosa e fumo.


			

			


			— Cla… Claro, minha amiga. Eu deveria ser mais grato a tudo o que tenho… Só que… Sei lá… Tô me sentindo cansado, sabe?


			— Se você se sente assim, imagine eu, filho?


			A doce senhora terminou a frase com uma risada alta e empolgante, partindo em seguida para a cozinha.


			Por um instante o jovem Deadroidh abaixou a cabeça sob o balcão e fechou a fina membrana de suas grandes órbitas oculares. O que vislumbrou em seus pensamentos foi uma mistura agridoce de passado com o que idealizava possibilidades para seu futuro. Se lembrou de quando era criança, de seus primeiros cem anos, de quando morava com seus pais em uma casa pequena, nos subúrbios da cidade de Parkrarov, em uma região extremamente violenta e obscura, onde criaturas errantes rondavam as madrugadas, sem fiscalização, proteção e tinha muito pouco o que comer. Tempos difíceis, em que seus pais o feriam fisicamente, o destruíram na parte psicológica, dizendo que ele precisava ser o melhor aluno, tirar as melhores notas, pois só assim poderia superar tudo aquilo, conseguir o único cargo que permitia um demônio ascender ao mundo dos anjos, o cargo de morte…


			— Ei, filho?


			Era Olga, em sua mão direita tinha um prato com duas asas de goblins bem passadas e na esquerda, uma xícara grande de café roxo.


			— Ah… Obrigado, Olga… Nossa…


			— Algum problema?


			— Não… Não…


			Após comer, partiu sem muito entusiasmo para o trabalho. Atuava dez horas por dia como “auxiliar de ceifador de errantes” em uma grande empresa responsável por manter o equilíbrio na quantidade de demônios errantes que causavam problemas nas duas dimensões principais: a dos demônios e anjos, e na dos humanos.


			Demônios errantes são seres que abandonaram qualquer forma de civilidade, que abraçaram o lado mais primitivo e com o tempo se tornaram bestas perigosas, que buscam se alimentar de demônios para ganhar força o bastante para quebrar a barreira que separa as duas dimensões principais, adentrando o mundo dos humanos, o que geralmente gera muita confusão. Ou pelo menos era o que Tank havia aprendido sobre eles.


			— Ma… Mais um dia sofrível de trabalho honesto e digno, que me mantém com a reputação de cidadão de bem na nossa linda sociedade monarca dos demônios… Nossa… Que maravilha…


			Neste momento estava sozinho no vestiário da empresa. Sentia seu corpo doer, mas precisava ignorar, afinal em vinte minutos estaria com seu machado em mãos caçando errantes.


			Após aquele breve momento de reflexão, se dirigiu à área de transporte, onde seria levado para o local de caça.


			— Tank!! TANK!!! — gritava correndo ao fundo Kairos, um demônio da raça Dynamrod, que tinha pele vermelha, dois chifres na testa e corpo extremamente forte. Além disso, era normal possuírem unhas afiadas nas mãos e dois dentes caninos afiados na parte de baixo da boca que saltavam para fora, que era o caso de Kaí. O amigo do jovem demônio pálido tinha aproximadamente dois metros de altura e pesava cerca de cento e oitenta quilos.


			— Ah… E aí, Kairos…


			— Desanimado como sempre, hein, Tankão?


			

			


			— Olha, eu não diria desanimado… Só tô em uma fase reflexiva…


			— Sei, sei. Reflexiva. Você sempre está reflexivo, meu amigo. Bora animar, temos um bom trabalho, estamos saudáveis. Quer mais o quê?


			— Sim… Olha… Claro.


			Neste momento os tempos difíceis da infância de Tank vêm a sua mente, porém ele consegue reprimir tudo.


			Após alguns minutos na fila, o Deadroidh e Kairos chegam ao veículo que os transportaria para o local onde deveriam realizar a caçada naquele dia. Aquele enorme objeto de metal com seis rodas parecia uma mistura de ônibus e um tanque de combate, da cor preta.


			— Você não parece preocupado com a caçada, Tankão.


			— Olha… Sendo sincero, meu caro amigo… Dane-se


			A indiferença a tudo apresentada por Tank sempre divertia seu amigo.


			E o grande veículo parou, estavam agora em uma região afastada na cidade de Parkrarov, não muito distante de onde Tank cresceu.


			— Okay… Bora… Mais um dia pela frente… — o jovem seguia sussurrando, como uma maneira de se motivar para mais um dia maçante e exaustivo de caça.


			As informações passadas para o trabalho do dia faziam menção a três errantes que, segundo fontes averiguadas, eram razoavelmente fortes e perigosos. Alguns relatos inclusive afirmaram que estes seres já haviam atacado alguns demônios que moram naquela região, causando transtorno e medo.


			Tank e Kairos fizeram sua varredura rotineira, andavam pelas casas do subúrbio, conversaram com os moradores, e após quase uma hora de investigação encontraram um relato que fazia sentido. Uma senhora com cerca de setecentos e dez anos, da raça Klaregon dizia que durante as madrugadas algo espreitava sua porta, inclusive, mostrou as marcas de arranhões no local. Após anos de trabalho neste ramo não era difícil identificar o que possivelmente seria aquilo, marcas de garras vinda de demônios errantes.


			— Ok, Se… Senhora, passaremos a noite aqui para identificar do que se trata.


			O jovem demônio sabia que perderia mais uma madrugada em seu trabalho, o que lhe causava extremo desânimo, porém era o que precisava fazer naquele momento para manter suas contas pagas. Estava claro que não valia a pena esperar naquele momento, pois muitos errantes geralmente têm um horário fixo de atuação, por conta disso, voltou ao veículo de transporte para os demônios de caça. Lá estava seu gestor que, durante o trabalho, ficava ali, analisando os relatos que chegavam por meio de um computador para passar as informações aos responsáveis pelo trabalho manual.


			— Ei, senhor James?


			O jovem demônio odiava quando tinha que conversar com seu chefe.


			— O que foi, garoto? Algo está errado por aqui? — perguntou seu chefe, um rechonchudo e pequeno demônio da raça Klaregon, sem ao menos tirar os olhos do computador.


			— Pe… Pelo que foi averiguado por Kaí e eu, os errantes que agem nesta região geralmente saem de seu esconderijo na madrugada… Ou seja… Seria mais produtivo eu voltar nesse horário para realizar a caçada…


			— Okay, garoto. Está dizendo que a empresa vai ter que liberá-lo agora, para você voltar à noite, em que vai receber extra e adicional noturno?


			

			


			Dessa vez ele tirou os olhos do computador e fitou fixamente seu jovem funcionário esquelético de capuz azul e machado nas costas.


			— Si… Sim… É o mais eficaz nesta situação. Se eu ficar aqui o dia inteiro, te garanto que não conseguirei pegar nenhum errante…


			O jovem já estava ficando de saco cheio daquela conversa.


			— Okay… Pode sair para descansar e voltar depois… Kaí vai vir com você?


			Terminou a frase soltando um longo suspiro.


			— Na verdade, não… Pelas marcas de arranhões encontradas na porta, não devem ser tão poderosos assim… Dou conta deles sozinho…


			— Tudo certo, garoto. Vou registrar aqui no seu banco de horas. Boa sorte — disse retornando a atenção para o computador.


			Saiu para descansar e voltou ao local próximo da meia-noite, pronto a se esconder e espreitar o que quer que estivesse causando transtornos naquela região. O céu tinha a coloração habitual de uma noite ou madrugada, que era cinza, parou e observou aquela fileira de casas cinzas e velhas, com portas de madeira desgastadas. Aquelas residências eram exatamente iguais à que ele cresceu com seus pais. Tal visão tentava trazer à tona lembranças e pensamentos que não faziam nada bem para ele, então colocou a mão em seu bolso, sacou seu videogame portátil e sentou-se atrás de uma grande planta com flores amarelas e negras.


			Ficou esperando por cerca de duas horas, até que a primeira manifestação de algo estranho aconteceu. Por volta das duas e meia da manhã o clima se tornou denso, frio, com neblina. Aquilo não era comum, tinha algo ali e uma presença obscura foi sentida.


			Tank colocou a mão em seu machado, e das sombras, à direita, surgiu algo flutuando sem pernas, negro como um abismo profundo, com grandes mãos e um rosto sem expressão, apenas pálido e assustador com uma boca constantemente aberta e vazios olhos negros. Aquilo o paralisou por alguns segundos, toda a energia que rondava o local era simplesmente aterrorizante, causando um sentimento extremamente assustador.


			Enquanto fitava aquela criatura sentiu um frio na espinha e pressentiu algo vindo das sombras, atrás dele e pronto para atacar. A maioria dos demônios ficaria parado e seria presa fácil… Mas Tank não.


			Sacou seu machado e acertou aquilo em cheio, que vinha de suas costas. O golpe foi certeiro e aquela coisa redonda, pequena, semelhante a um pequeno dragão negro sem asas, caiu sem quaisquer reações. Olhou para sua direita e a criatura com grandes mãos flutuantes permanecia ali; sentiu mais uma presença no local, vindo das sombras à esquerda.


			Algo com cerca de um metro e vinte de altura, andando por quatro patas tortas e esqueléticas com uma barriga enorme e flácida que se rastejava pelo chão começou a se mover lentamente em sua direção. Aquela coisa era estranha, porém não se comparava a aquilo que estava parado à direita o encarando. Após ser atacado por aquele pequeno ser quadrúpede conseguiu revidar no reflexo, e com apenas um golpe de seu machado o derrubou sem deixar vestígios. Ainda restava aquele errante flutuante de mãos grandes que estava à direita, apenas o encarando com aqueles olhos que não tinham o menor vestígio de emoções. Ele era mais forte que os dois primeiros, mas, ainda assim, não era desafio. O jovem demônio esperou o monstro atacar primeiro, e com sua grande velocidade abaixou no tempo certo quando recebeu um ataque feroz daquelas mãos grandes com garras afiadas. O monstro até tentou atacar de novo, mas com um movimento seco e preciso, teve sua mão direita decepada pelo machado do Deadroidh.


			

			


			— Ok, chega de brincadeira… Ainda tenho a semana inteira de trabalho — disse sem se importar muito com a situação enquanto caminhava na direção do errante. Bastou apenas uma investida para que a cabeça daquela coisa flutuante fosse separada de seu corpo, que imediatamente começou a entrar em estado de degeneração.


			A caçada do dia estava terminada e mais três errantes haviam sido destruídos pelo machado de Tank.


		




		

			 Capítulo 2


			
Acorrentado à rotina


			Após mais um dia de trabalho concluído, o jovem demônio de um metro e setenta de altura caminhava lentamente para seu apartamento. O céu acinzentado e o vento frio, característicos de uma madrugada padrão no mundo demoníaco, tornavam aquele momento ligeiramente acolhedor.


			Prendeu seu machado ao suporte acoplado em seu capuz e com as mãos livres conseguiu sacar de seu bolso um isqueiro e um fumo de demônio. Após uma tragada estava aceso, podia-se notar um pequeno ponto azul que vinha da chama e destoava na escuridão da madrugada.


			— Fiz bem em mandar Kairos ficar em casa e deixar com que eu cuidasse sozinho desses errantes… Ele com certeza estaria falando merda de como o fumo faz mal… — disse Tank em voz baixa sob a solidão e calmaria da madrugada.


			A cada tragada, lutava contra um sentimento que brotava do fundo de sua alma, um sentimento ruim, que o machucava e infelizmente tinha se tornado corriqueiro em sua vida.


			— Isso era pra fazer algum… sentido.


			Mas não fazia. Quando disse a seu pai que iria trabalhar em uma empresa responsável por conter errantes como ceifador, viu as grandes órbitas oculares dele brilharem:


			— Moleque, finalmente você tá no caminho certo, se continuar assim, poderá trabalhar como morte algum dia e sair desse mundo triste… Além disso… Como ceifador vai poder se vingar dessas coisas que levaram sua mãe…


			Foi a frase que saiu da boca do demônio que o criou.


			Seguia caminhando no mesmo ritmo, cada passo era pesado e lento, deu sua última tragada e o fumo havia acabado.


			Olhou para o horizonte e viu que já tinha andado bastante, inclusive, estava bem próximo de casa. Sacou seu aparelho de telemóvel do bolso para verificar as horas e se deparou com “3:37”.


			— Finalmente posso descansar um pouco — sussurrou.


			Enquanto subia as escadas do prédio até o terceiro andar, notou novamente o quanto os andares eram iguais, cinzas, sem qualquer sinal de vida. Sacou as chaves de seu bolso de trás e adentrou na escuridão. Não quis acender as luzes, apenas se dirigiu até o quarto, ligou a tela de seu dispositivo eletrônico mais uma vez e verificou o horário de novo. Após isso encerrou seu dia.


			A centenas de quilômetros dali estava a capital do mundo dos demônios, a grande cidade de Kravicchy. No ponto central do populoso e sujo município se encontrava o edifício real, uma espécie de prédio vermelho com dezenas de andares, todos eles contendo enormes janelas de vidro. O colossal e imponente monumento  tinha sido construído com grandes ossos de um demônio colossal antigo. Lá dentro se encontrava Asmodeus, o príncipe dos demônios. O soberano daquela dimensão estava em sua suíte, em uma banheira que tinha como líquido algo da cor verde brilhante, que o deixava relaxado. Sua armadura repousava no chão, suas enormes asas estavam totalmente esticadas. Um de seus pés, com enormes cascos, saltava para fora da banheira, e em uma de suas grandes mãos vermelhas com garras afiadas havia um cálice dourado com um líquido vermelho. Sua grande cabeça, com um belo par de chifres reluzentes fitava, a sua frente, sua esposa Lilith, que estava de pé no canto do cômodo, nua, com sua pele esverdeada de górgona falando com entusiasmo e excitação…


			— Falta pouco, meu lorde. Em apenas alguns meses estaremos colocando em prática nosso plano de séculos… Tem mesmo certeza que o criador não vai interferir?


			— Fique tranquila. Não vamos afetar o mundo dos humanos ou o ciclo das coisas, apenas mudar a hierarquia de poder entre nós e nossos amigos engomadinhos de luz. Não tem por que o criador fazer nada.


			A senhora dos demônios abriu um sorriso malicioso e entrou na banheira. Faltava pouco para dar início ao plano que iria mudar a hierarquia de poder no mundo dos anjos e demônios, e aquilo precisava ser comemorado.


		




		

			 Capítulo 3


			
Preparativos 
para o grande festival


			Na terça-feira, o jovem demônio se levantou mais cedo do que no dia anterior, sua cabeça não estava pesada por excesso de bebidas, então conseguiu lidar melhor com a árdua tarefa de iniciar outro dia.


			Pegou as garrafas de bebida que estavam espalhadas pelo quarto, colocou todas em um saco preto e as deixou na lavanderia. Após isso, pegou um balde e um esfregão, se dirigiu novamente para o local onde dormia todas as noites, que agora cheirava extremamente mal, pronto para limpar aquela poça verde.


			— Droga… Odeio, isso.


			Tank havia notado há um tempo que, por mais insignificante que fosse determinada tarefa, exigia muita energia dele, o deixando cansado com extrema facilidade. Ele atribuía isso a seus maus hábitos, excesso de bebidas e outras substâncias, porém não era só seu corpo que se sentia fadigado. Sentia que algo dentro de si também se cansava, como se sua energia interna estivesse reduzida.


			— Okay… Agora que terminei com isto, acho que posso respirar um pouco…


			Foi até a sala e se sentou no sofá, onde encarou a TV desligada por alguns minutos. Pensou em ligar o aparelho algumas vezes, mas não o fez. Olhou à sua direita e se deparou com o controle…


			— Por que não…


			Apontou aquele pedaço de plástico em direção ao aparelho e ligou. Estava passando uma matéria que falava sobre a comemoração de dez mil anos do fim da grande guerra dos demônios, em que as três raças de demônios, Klaregons, Deadroidhs e Dynamrods haviam assinado um acordo de paz, com a condição de que nunca um ser de uma raça iria misturar sangue com a de outra, e que caso isso ocorresse seria punido com pena de morte.


			— Para comemorar os dez mil anos do fim da grande guerra, vamos realizar um grande festival, onde estarão presentes vários ícones musicais do mundo dos demônios. Além disso, teremos a ilustre visita de nosso príncipe soberano, o grande Asmodeus, e sua gloriosa esposa, a imperatriz Lilith… — disse uma jovem repórter Deadroidh, que Tank achou muito bonita.


			— Festival… Esp… Espero que isso não me dê mais trabalho.


			Após perder o que lhe restava de ânimo com a notícia, o jovem demônio desligou a TV e se dirigiu à cozinha, abriu a geladeira e pegou dois ovos de dragões do sul, os quebrou sobre uma frigideira e os fritou enquanto colocava um par de fones e sintonizava alguma música que havia sido criada no mundo dos humanos.


			— Esses caras fazem um som legal… A maneira como usam essas guitarras primitivas… O peso… É, humanos tem ótima aptidão artística… — sussurrou enquanto apreciava uma banda de heavy metal do mundo  dos humanos.


			Após os ovos de dragão ficarem prontos, ele os colocou em um prato, se virou e ligou a cafeteira. Abriu o armário e pegou um pote vermelho, sacou uma colher em uma gaveta que ficava em um balcão ao lado do fogão e colocou duas colheres de pó de café roxo.


			Após se alimentar, partiu para o trabalho caminhando devagar, não precisava ter pressa, afinal não estava atrasado como na segunda.


			Passou em frente à cafeteria e acenou para Olga. Voltou-se para seu caminho e pensou no quanto Olga e Kairos eram o mais próximo de amigos que ele tinha.


			— Cara… Eu sou um fracasso…


			Seguia sussurrando.


			Chegou na frente da empresa e não sentiu vontade alguma de entrar, fitou um grande letreiro a sua frente, que era o nome do local onde trabalhava: “Segurança Paxdaemon”.


			Andou pelo grande pátio de concreto que ligava a entrada até o vestiário, abriu seu armário, guardou sua mochila, deu uma breve amolada no seu machado e seguiu para a fila de transporte.


			Ao entrar, notou Kairos em uma das três grandes filas que iam até os transportes, era impressionante o quanto ele parecia ainda mais forte quando estava de costas. Preso a um suporte na parte de trás de seu uniforme azul estava seu enorme martelo de combate, que deveria causar bastante medo nos errantes. A fila, majoritariamente, era formada por Klaregons e Dynamrods. Tank era o único Deadroidh que trabalhava como auxiliar de ceifador naquele turno.


			— Se fosse Kairos no meu lugar… Já teria gritado meu nome… — sussurrou enquanto pensava no quão estranho seria se tomasse a mesma atitude de seu companheiro de trabalho.


			Enquanto aguardavam as portas de embarque para transporte se abrirem, ouviram um ruído alto vindo dos alto-falantes, seguido de uma voz grossa e áspera…


			— Colaboradores, dirijam-se imediatamente até o pátio principal… Uma informação será passada para todos vocês.


			Mal se virou e ouviu a voz entusiasmada de Kairos chamando:


			— Tankão! Ei, olha eu aqui.


			Virou-se para se deparar com aquela grande massa de músculos vermelha vindo em sua direção.


			— Ah… Oi, Kairos.


			— Por que não me chamou, baixinho?


			— Ah… É que… Eu não te vi… — mentiu Tank, pois claramente tinha visto Kairos.


			— Belezinha então, bora para o pátio logo. Espero que anunciem um aumento de salário para nós, haha.


			— E… Eu… Eu não acho que é isso não…


			E os dois se dirigiram até o pátio principal. Tinha muitos demônios ao redor, o que deixava Tank tenso e ansioso, tanto que durante o percurso não conseguiu prestar atenção em nada do que Kairos disse.


			Chegando ao pátio notaram que o projetor estava ligado. Estava sendo projetado um cronômetro decrescente que estava na faixa dos três minutos e vinte.


			— Com certeza a informação irá começar quando o relógio zerar… — disse um Klaregon para outro da  mesma espécie na frente deles.


			Enquanto aguardavam o tempo passar, Tank e Kairos buscavam um local melhor para poderem assistir ao que fosse apresentado para eles.


			— Acho melhor ficarmos por aqui mesmo, Tankão.


			— Ok… Okay… — respondeu o jovem demônio visivelmente ansioso e desconfortável com aquela multidão toda.


			O cronômetro zerou e diante deles apareceu um Dynamrod trajado com um terno preto, extremamente forte, que aparentava ter uns 500 anos de idade…


			— Saudação, colaboradores. Venho aqui para informar que, no próximo sábado, dia 13, estaremos honradamente trabalhando na segurança do grande festival em comemoração aos dez mil anos do fim da grande guerra, em que nosso grande líder, o príncipe Asmodeus, foi responsável por tomar a frente do conflito, influenciando os generais de cada um dos três exércitos a assinar o tratado de paz, selando, assim, a harmonia que perdura até os dias de hoje e, merecidamente, após isso, nosso grande líder assumiu o posto de príncipe e senhor supremo dos demônios…


			— Ótimo, teremos que trabalhar no sábado… Pelo menos vamos receber extra… — falou baixinho Kairos.


			— Droga! — respondeu Tank sem o menor entusiasmo.


			Após o fim do vídeo, os alto-falantes do pátio principal instruíram todos a voltarem para o local de embarque para iniciarem o dia de trabalho.


		




		

			 Capítulo 4


			
Uma ferida 
que não se fecha


			Existem alguns pesadelos que são extremamente dolorosos e assustadores, não por lidarmos com criaturas, demônios maléficos, seres errantes que surgem da escuridão, mas sim por trazer de volta certas coisas que gostaríamos de esquecer.


			Se considerarmos a maneira como os humanos enxergam o tempo, sessenta anos é algo considerável, em alguns casos uma vida inteira, mas para os demônios seria o equivalente a seis anos, e foi aproximadamente há sessenta anos que Tank viveu seu pior pesadelo.


			Na época ele era um demônio adolescente, que passou a questionar muito a relação que tinha com seus pais. A visão de mundo que lhe foi passada e imposta já não fazia sentido. Ele odiava o fato de apenas um ser ter o controle de todo o poder: um príncipe mimado e egocêntrico. Também não gostava da ideia de raças diferentes de demônios não poderem ter um relacionamento. Porém o que mais estava causando conflito com seus pais, mais especificamente com sua mãe, era o fato de não querer construir sua vida tendo como meta assumir o trabalho de morte no futuro.
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